
Tabela 1. Frequência das categorias com cinco ou mais palavras/expressões.

Tabela 2. Exemplos de palavras/expressões usadas para ident if icar a orientação sexual de homens.

MÉTODO
PARTICIPANTES
. 204 mulheres heterossexuais
. média de idade de 31,48 (DP = 14,28)
. escolaridade:

. regiões representadas:
:

INSTRUMENTOS
    A primeira parte do questionário foi composta por pergun-
tas sociodemográf icas sobre o sexo, idade, escolaridade, 
região, orientação sexual dos participantes. Em seguida, os 
participantes deveriam responder à pergunta “quais as 
cinco primeiras características ou comportamentos que 
vem à sua mente para identif icar...”. Então, o participante de-
veria responder a mesma pergunta para quatro grupos dis-
tintos (homens heterossexuais, homens gays, mulheres hete-
rossexuais e mulheres lésbicas). A ordem em que apare-
ciam os grupos foi aleatória para cada participante.

PROCEDIMENTOS
 - De coleta: As participantes foram recrutadas nas redes so-
ciais e por convites enviados via e-mails. Nos convites in-
cluía-se o link para que elas respondessem o questionário 
numa plataforma online. 
 - De análise de dados: as respostas dadas pelas participan-
tes para caracterizar homens heterossexuais e homens ho-
mossexuais/gays foram agrupadas pelos pesquisadores 
de acordo com a similaridade do conteúdo. A partir desse 
agrupamento, criaram-se as categorias. Por se tratar de 
uma análise inicial, os resultados do presente trabalho mos-
tram apenas a primeira palavra que cada participante res-
pondeu sobre cada grupo.
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DISCUSSÃO
    É possível perceber pelos resultados que as mulheres he-
terossexuais utilizaram alguns mesmos critérios para dife-
renciar homens heterossexuais de homens homossexuais, 
como roupa, modo de falar, linguagem corporal, forma de 
andar, voz, comportamento e estilo e aparência. Porém, há 
critérios utilizados para identif icar apenas uma ou outra 
orientação sexual masculina. Os resultados vão ao encon-
tro com outros estudos (Rieger, Linsenmeier, Gygax, Garcia, 
& Bailey, 2010; Valentova & Havlıcek, 2013). 
    Muitos participantes relataram dif iculdades em responder 
as perguntas, o que pode indicar uma dif iculdade em aces-
sar os estereótipos acerca da orientação sexual alheia. 
Outra discussão a ser feita, é se a pergunta feita as partici-
pantes realmente acessa os estereótipos ou apenas cate-
gorias utilizadas para identif icar a sexualidade dos homens. 
De qualquer forma, a análise completa dos dados poderá 
servir de base para novos estudos sobre o assunto.

INTRODUÇÃO
    Estereótipos podem ser entendidos como representações mentais 
acerca de um grupo social e de seus membros (Rodrigues, Assmar, & 
Jablonski, 2014). Os estereótipos inf luenciam a maneira como percebe-
mos as pessoas, como lembramos delas e como nos comportamen-
tos frente a elas.  Nós utilizamos estereótipos como uma forma de pro-
cessar informações acerca dos outros de forma rápida e despendendo 
a menor quantidade de energia (Aronson, Wilson, & Akert, 2002). Apesar 
de serem úteis, estereótipos também podem servir de base para funda-
mentar preconceito (Rodrigues et al, 2014).

OBJETIVOS
    Verif icar os estereótipos utilizados por mulheres heterossexuais para 
caracterizar homens heterossexuais e homossexuais.

    Categorizando as respostas das 
mulheres heterossexuais é possível 
perceber que há três categorias uti-
lizadas por elas para identif icar 
tanto os homens heterossexuais 
quanto os homens gays. São elas 
“roupas”, “modo de falar” e “lingua-
gem corporal”. Outras categorias 
também utilizadas para identif icar 
ambas as orientações sexuais em 
homens incluem “forma de andar”, 
“voz”, “comportamento” e “estilo e 
aparência” (Tabela 1). Apesar das 
mulheres heterossexuais utilizarem 
esses mesmos critérios para identi-
f icar a sexualidade de homens he-
terossexuais e homossexuais, os 
comportamentos ou características 
apresentadas por elas se diferem, 
como é mostrado na Tabela 2.
    Além disso, algumas categorias 
aparecem apenas para homens 
gays, por exemplo “atração por 
homens”, “não soube/quis respon-
der” (quando a participante alega-
va não saber ou não querer identif i-
car a sexualidade alheia) e “cuida-
do estético e higiene”. A única cate-
goria exclusiva de homens heteros-
sexuais é “atração por mulheres”.

RESULTADOS
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